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			No quarto capítulo, “Autismo: perspectiva da gestão participativa na educação inclusiva em rede pública de ensino”, as autoras apresentam as dificuldades encontradas pela gestão na inserção da criança com espectro autista na instituição escolar, destacando a necessidade de uma formação mais eficaz aos professores e aos gestores, de modo a promover um maior conhecimento acerca da utilização de recursos pedagógicos, bem como o desenvolvimento de interações entre os setores responsáveis pela inclusão.
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			No sétimo capítulo, “Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar: fatores de influência na aprendizagem”, as autoras relatam o processo e os desafios de ensino e aprendizagem de crianças com TDAH nas instituições escolares, apontando para uma compreensão acerca da pessoa com esse transtorno no contexto social e escolar e enfatizando o papel do professor na atuação com crianças que apresentam o déficit.


			No oitavo capítulo, “A atuação do assistente social com crianças autistas no Centro Integrado de Educação Especial (Cies)”, a autora aborda as dificuldades encontradas por esse profissional no trabalho diário com crianças autistas, dando ênfase à evolução histórica do serviço social e, dessa forma, proporcionando ao leitor conhecer o trabalho do assistente social na dimensão inclusiva.
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INTRODUÇÃO


			Os aspectos ligados à formação de professores devem estar em permanente renovação, haja vista o caráter de diversidade do ser humano. Nesse aspecto, esta coletânea reúne textos com contextos específicos que podem tornar-se mediadores no processo de ensino e aprendizagem, levando em conta as necessidades da compreensão acerca da infância, do seu desenvolvimento e da participação dos pais nesse processo, bem como o ensino inclusivo e os desafios do âmbito educativo.


			Pensando nisso, a educação é destacada como um processo da formação que se configura a partir do movimento interativo constante, nos diferentes espaços e formas de socialização humana. Assim, a educação formal, e não formal entrecruzam-se e complementam-se no desenvolvimento físico, intelectual e moral da infância.


			Deste modo, destaca-se a relevância do cuidado com a adaptação inicial da criança no contexto escolar, já que essa fase contribuirá para as demais, por constituir-se imprescindível no desenvolvimento afetivo, social e cognitivo. Dessa forma, faz-se necessário trazer à tona as reflexões acerca da complexidade na iniciação escolar para pais, alunos e professores – três segmentos que devem sair da zona de conforto para construir novas rotinas, sentimentos e ações.


			Assim, as considerações sobre a concepção da criança no contexto histórico apresentam o entendimento dela a partir do período, da cultura e da sociedade ao qual faz ela parte. É relevante perceber que no contexto educacional os processos de educar e cuidar vão delineando novos significados, que refletem ações educativas como indissociáveis no processo de desenvolvimento humano.


			Aponta-se, ainda, o espaço, o tempo e o planejamento como fatores contribuintes no desenvolvimento de práticas pedagógicas significativas e eficazes com crianças em fase de adaptação, proporcionando reflexões acerca da relevância da formação inicial e continua dos professores que trabalhem com educação infantil contribuindo no desenvolvimento de cidadãos plenos e autônomos.


			Conduz-se as discussões em torno de práticas pedagógicas em âmbitos de ensino infantil não formal, que promovam a formação do indivíduo para atuar na sociedade, citando políticas de acolhimento e empoderamento de famílias em situações de vulnerabilidade social.


			Destaca-se, desse modo, as reflexões acerca das práticas sóciopedagógicas desenvolvidas em ações voltadas para a educação das crianças e o empoderamento da mãe destas, apresentando o perfil das educadoras sociais que atuam com as crianças, o perfil das famílias assistidas pelo serviço, as estratégias sócioeducativas, objetivos e resultados proporcionados às crianças e familiares atendidos.


			Nesta obra, reúnem-se, também, debates acerca da formação e atuação dos professores no contexto inclusivo, destacando a inclusão como o princípio fundamental à valorização humana em todos os seus aspectos. Para tanto, faz-se necessário levar em consideração que as pessoas são diferentes e, para o acolhimento dessas diferenças dentro da sala de aula, torna-se indispensável conhecer as complexidades emanadas desse contexto e que se apresentam, muitas vezes, como obstáculos que limitam o desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem. Adentrar essas questões, portanto, nos impulsiona a refletir e discutir, especificamente, a formação docente e a educação inclusiva. 


			A inclusão remete a necessidade de transformação no contexto educacional, especificamente na educação especial, e tais fatores refletem na formação inicial e continuada dos profissionais da área. Daí a relevância de se conhecer a legislação específica para compreensão dos princípios e fundamentos do ensino inclusivo, para dessa forma compreender as especificidades existente na escola.


			Assim, são abordados temas relacionados às características gerais da pessoa com autismo, paralisia cerebral e transtorno do déficit de atenção. Dando ênfase à necessidade de se dar atenção ao atendimento educacional especializado (AEE) como ferramenta fundamental na escola, a partir da visão da equipe gestora sobre inclusão de alunos com autismo em turmas regulares de ensino, assim como a construção de sentidos na atuação no atendimento educacional especializado com o autismo.


			É proeminente nessas discussões a compreensão acerca da paralisia cerebral e a atuação de professores alfabetizadores, apontando os desafios dos professores, principalmente pelo desconhecimento acerca das especificidades apresentadas pelas crianças com paralisia cerebral e transtorno do déficit de atenção – TDHA –, que quando acompanhados de forma adequada conseguem se desenvolver. 


			A obra apresenta, ainda, a atuação do Assistente Social com crianças autistas, destacando os principais desafios que esse profissional enfrenta no seu cotidiano com crianças que apresentam necessidades especiais, além de pontuar os principais direitos que essas possuem dentro da Assistência Social, além de conhecer o trabalho desenvolvido pelo Assistente Social na educação especial. 


			Os organizadores


			





UNIDADE I 


			EDUCAÇÃO FORMAL E NÃO FORMAL: 
DUAS FACES, MESMO CONTEXTO NO 
PROCESSO DE ATUAÇÃO COM A INFÂNCIA


			





CAPÍTULO 1


			A ESCOLARIZAÇÃO DE CRIANÇAS PEQUENAS: PROCESSO DE ADAPTAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL


			Cíntia Almeida Freire Alves


			Cleomara Tânia do Nascimento Silva Rocha


			1.1 Introdução


			Na atualidade, a educação está voltada ao cuidar e ao educar, constituindo-se um direito da criança desde o nascimento, devendo proporcionar o desenvolvimento físico, afetivo, social e cognitivo. É nesse contexto de iniciação à educação escolar que se esboçam, aqui, reflexões com o foco no processo de adaptação da criança iniciante na educação infantil.


			Essa etapa é difícil tanto para as crianças como para os pais por consistir uma fase de muitas mudanças na rotina de ambos: a criança terá que se adaptar a outro ambiente, conviver com outras pessoas que não fazem parte do seu ciclo familiar, e os pais sofrem ao ver a resistência dos filhos em aceitar essa nova fase.


			A preocupação com a educação da infância é recente, uma vez que não havia políticas públicas para a educação infantil, e a atenção com o bem-estar da criança era nula, o caráter assistencialista desconsiderava suas singularidades e o direito de ela receber um atendimento educacional que potencializasse o seu desenvolvimento integral.


			Dessa forma, objetiva-se, aqui, levantar discussões acerca da inclusão de crianças pequenas no processo de escolarização e colaborar para a construção de estratégias inovadoras de grande relevância social, pois se refere a um período importante para o aprendizado e desenvolvimento social, afetivo, cognitivo da criança. Sendo, portanto, necessário um olhar acerca das especificidades individuais da infância.


			1.2 Criança e seus momentos no contexto histórico


			A visão da criança do século XXI não é a mesma da dos séculos passados, tendo em vista que em cada momento histórico predomina uma concepção de infância. Até o século XIX, a criança não foi vista em suas especificidades, sendo tratada como um adulto em miniatura, não havendo diferenciação nas atividades desenvolvidas e uso das roupas, além de ser introduzida aos serviços domésticos, não recebendo carinho, amor, atenção e proteção.


			Essas marcas que caracterizavam a infância se faziam visíveis na arte medieval. Segundo Ariès1, “[...] a arte medieval desconhecia a infância ou não tentava representa-la. É difícil crer que essa ausência se devesse à incompetência ou à falta de habilidade. É mais provável que não houvesse lugar para a infância nesse mundo. [...]”.


			Assim, as palavras desse autor possibilitam o entendimento de que não havia a fase própria da infância, comprovada dentro da própria arte medieval, pois a criança não tinha seus traços pintados com aparência de criança, e sim com traços de adultos, o que descaracterizava totalmente a infância.


			Segundo Ariès2, “No mundo das fórmulas românicas, e até o fim do Século XIII, não existem crianças caracterizadas por uma expressão particular, e sim homens de tamanho Reduzido. Essa recusa em aceitar na arte a morfologia Infantil é encontrada, aliás, na maioria das civilizações Arcaicas [...]”.


			Destaca-se que o único traço característico da criança que aparecia na história da arte era o tamanho, pois ela era representada em menor escala, mas com características de uma pessoa adulta. A singularidade própria da criança não era considerada. Sobre esse aspecto, Ariès destaca que:


			Na sociedade medieval [...] o sentimento de infância não existia – o que não quer dizer que as crianças fossem negligenciadas, abandonadas ou desprezadas. O sentimento de infância não significa o mesmo que afeição pelas crianças: corresponde à consciência da particularidade infantil, essa particularidade que distingue essencialmente a criança do adulto, mesmo jovem. Essa consciência não existia. [...]3 


			O autor deixa claro que, nessa época da idade medieval, existia afeto pelas crianças, o que não existia era uma conscientização por parte dos adultos, pois estes não entendiam que a criança possuía características próprias que a diferenciava deles, e, por falta desse entendimento, ela logo era misturada aos amadurecidos.


			A percepção de que a criança era alguém diferente do adulto, de acordo com Veiga4, deu-se por volta do século XVII. Sobre isso, a autora esclarece que


			[...] a condição de ser adulto civilizado, distinto das camadas pobres e rudes, foi sendo elaborada não somente a partir das necessidades sociais de distinção de classes, mas também a partir da elaboração das prescrições de educação civilizada das crianças. Conter emoções em relação a ela, aplicar-lhes castigos e ensinamentos morais, acompanhar o seu desenvolvimento, além das fortes críticas ao seu abandono e as orientações para que as famílias assumissem a responsabilidade pelo seu cuidado, foram ações e ideias que consolidaram a produção de um novo lugar do adulto. [...]5 


			Nota-se que a percepção da criança como alguém diferente do adulto deu-se em razão de que, para ser civilizado, este precisaria estar em uma posição diferente dessa, o que dá a entender que essa era vista como alguém não civilizado, e, portanto, deveria ser preparada para que também viesse a ser um adulto civilizado, e, para isso, era necessária uma educação rígida em termos de ensinamentos morais e bons costumes. Percebe-se que essa diferenciação ocorrida nesse contexto mantinha a criança presa em si mesma, sem liberdade para expor as singularidades da infância.


			Observa-se que, nesse contexto, havia a necessidade de mostrar para a sociedade um controle emocional em relação às crianças. O castigo não se referia a repreensões físicas, e sim a punições que levassem a criança a se sentir humilhada, sendo visto como um método eficaz no controle do que entendiam ser mal hábito, falta de ensinamentos morais. Com isso, submetiam a criança a uma educação pautada na moralidade e bons costumes com o intuito de gerar medo, o que consequentemente a tornaria uma criança bem educada, porém passiva diante das suas singularidades. Para os adultos, submeter a criança a esse tipo de constrangimento, além de mostrar à sociedade o que era um indivíduo bem-criado, significava prepará-la para ser um cidadão civilizado.


			Em decorrência da descoberta da infância, aos poucos se foi pensando em instituições escolares para atender as crianças em suas individualidades, atendimento este oferecido em creches, pré-escolas ou instituições equivalentes.


			Com o passar do tempo, a criança foi ganhando espaço e direitos, principalmente de ser tratada de forma diferenciada levando em conta a singularidade inerentes da infância. Vale destacar que, somente após o reconhecimento das características infantis, buscou-se a organização educacional. De acordo com as normas estabelecidas pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI):


			A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil deve ter como objetivo garantir à criança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizados de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças.6 


			Observa-se que, de acordo com o documento, a educação infantil deve promover acesso a conhecimentos associados a momentos de socialização, nos quais a criança tenha liberdade e seja respeitada em suas particularidades.


			E em relação à criança, as DCNEI trazem a seguinte definição: “Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura.”7. 


			Dessa forma, entende-se que a criança possui uma identidade reconhecida historicamente e, em meio à sociedade a qual pertence, vai elaborando uma série de conhecimentos que contribuem para a construção de sua identidade, gerando cultura. Assim, na proposta apresentada no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI), pode-se verificar também que: 


			A criança como todo ser humano, é um sujeito social e histórico e faz parte de uma organização familiar que está inserida em uma sociedade, com uma determinada cultura, em um determinado momento histórico. É profundamente marcada pelo meio social em que se desenvolve, mas também o marca. [...]8.


			Entende-se que o ser humano é o reflexo do contexto sociocultural ao qual pertence. Cada família, cada sociedade, cada época possui visões e definições diferentes sobre a criança, pois, em cada grupo, produz-se culturas diversas. Portanto, em cada contexto histórico, predomina uma visão diferente sobre as particularidades infantis.


			1.3 Educar e cuidar: ações educativas indissociáveis no processo de desenvolvimento humano


			As formas de prestar atendimentos educacionais às crianças pequenas por muito tempo restringiram-se somente ao cuidar e davam-se em ambientes não institucionalizados, caracterizados como domésticos, consistindo nas atividades informais e cotidianas.


			Conforme se destaca nas palavras de Oliveira, “ao longo de muitos séculos, o cuidado e a educação das crianças pequenas foram entendidos como tarefas de responsabilidade familiar, particularmente da mãe e de outras mulheres. [...]”.9 Sendo, portanto, tarefa da mulher cuidar da educação das crianças, pois, para a sociedade, era de natureza feminina saber lidar com os cuidados das crianças pequenas.


			Ainda de acordo com Oliveira,


			O recorte em favor da família como matriz educativa preferencial aparece também nas denominações das instituições de guarda e educação da primeira infância. O termo francês creche equivale a manjedoura, presépio. O termo italiano asilo indica um ninho que abriga. “Escola materna” foi outra designação usada para referir-se ao atendimento de guarda e educação fora da família a crianças pequenas.10 


			Os conceitos atribuídos às instituições de educação infantil que aparecem na citação anterior mostram que a preocupação era oferecer às crianças pequenas o cuidar, sendo uma continuidade das atenções oferecidos pelas famílias.


			Para Oliveira,


			A modificação de uma série de fatores ligados à inserção social das famílias e, particularmente, à entrada das mulheres no mercado de trabalho foi acompanhada pelo aparecimento de concepções que defendiam o cuidado e educação de crianças pequenas em creches e pré-escolas como alternativas valiosas de promoção do desenvolvimento infantil. [...].11


			É importante destacar que essa concepção só passa a ser apreendida a partir do século XX, período em que se iniciam estudos voltados para o desenvolvimento da infância. Como está expresso pela autora, a chegada da criança na creche e na pré-escola passa a ser vista como momento que promove o seu desenvolvimento, tendo em vista as oportunidades de interação com os pares, possibilitando a socialização e a obtenção de novos aprendizados.


			Dessa forma, surge a compreensão que as instituições de educação infantil precisam estar preparadas para contribuir com essa fase, haja vista ser na primeira infância que a criança desenvolve-se nos aspectos físico, social, motor, afetivo e psicológico.


			Contemporaneamente, esse tipo de educação está voltada para o cuidar e o educar, sendo estes fatores vistos como indissociáveis no processo de formação humana.


			Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito e confiança, e o acesso, pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural. Neste processo, a educação poderá auxiliar o desenvolvimento das capacidades de apropriação e conhecimento das potencialidades corporais, afetivas, emocionais, estéticas e éticas, na perspectiva de contribuir para a formação de crianças felizes e saudáveis.12


			Entende-se, dessa forma, que, nas ações educativas, o professor precisa propiciar momentos que integram brincadeiras, cuidados, aprendizagens, para que a criança possa conhecer os aspectos que fazem parte da cultura, da realidade a qual ela está inserida, considerando que sua educação precisa ser planejada de forma a contribuir para o seu desenvolvimento em todos os aspectos.


			Assim, associado ao educar está o cuidar, que, conforme o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI), “[...]. Significa valorizar e ajudar a desenvolver capacidades. O cuidado é um ato em relação ao outro e a si próprio que possui uma dimensão expressiva e implica em procedimentos específicos.”13. Cada tipo de cuidado exige atitudes diferentes por parte do professor responsável pela criança, saber identificar o que ela está precisando é fundamental para propiciar o seu bem-estar físico e emocional.


			Sobre esses dois fatores, Oliveira fala que


			Os cuidados ministrados na creche e na pré-escola não se reduzem ao atendimento de necessidades físicas das crianças, deixando – as confortáveis em relação ao sono, à fome, à sede e à higiene. Incluem a criação de um ambiente que garanta a segurança física e psicológica delas, que lhes assegure oportunidades de exploração e de construção de sentidos pessoais, que se preocupe com a forma pela qual elas estão se percebendo como sujeitos. Nesses ambientes de educação, a criança se sente cuidada. Sente que há uma preocupação com o seu bem-estar, com sua autoestima. Educar e Cuidar são formas de acolher. [...].14 


			Percebe-se que o ambiente que oferece educação para crianças pequenas precisa ser planejado, todas as ações do(a) professor(a) devem ser voltadas não só para o cuidar, mas também para o educar, para que a criança conheça a si mesma e o que está ao seu redor.


			Trabalhar com crianças pequenas diz respeito a estar preparado para ser um profissional que cuida e educa simultaneamente, pois a educação delas abrange os cuidados em situações de aprendizagens, além de representar um direito de o educando receber educação de qualidade no ambiente de educação infantil. 


			Segundo Campos, “O direito à educação inclui também a exigência de qualidade e o respeito às necessidades da criança em cada fase do seu desenvolvimento: o direito à brincadeira, à atenção individual, ao aconchego e ao afeto, ao desenvolvimento da sociabilidade, assim como o direito à aprendizagem e ao conhecimento. [...].”15.


			A discussão da autora possibilita o entendimento de que, na prática, deve ser oferecida uma educação de qualidade, reservando à criança momentos bem planejados de prazer, visando, de fato, ao desenvolvimento integral do indivíduo.


			Entende-se que todas as ações do professor devem ser planejadas, indo desde os cuidados com a higiene e a saúde, a brincadeiras em que o docente, dentro de suas ações, precisa levar ensinamentos que de fato proporcionem o desenvolvimento integral de seus alunos.


			Ao atender às necessidades básicas da infância, o professor precisa interagir com a criança, conversar, explicar como faz determinada atividade, seja de higiene e saúde, seja de uma brincadeira. Assim, o educador vai estar educando e, ao educar, estará cuidando. Por isso o cuidar e o educar são indissociáveis.16 


			Nesse sentido, entende-se que as instituições de educação infantil devem integrar em seus currículos a junção do cuidar e educar, pois esse significa estar atento para atender às necessidades físicas da criança relacionadas ao corpo, e este são as orientações que o professor dá às crianças durante momentos de aprendizagens orientados, bem como durante a realização de cuidados, como a hora do banho, de escovação dos dentes, da escolha da alimentação, dentre outros cuidados.


			O educador não vai fazer só por fazer, mas deve aproveitar a interação com os alunos para orientar como e/ou porquê de determinadas atividades serem necessárias, visando o entendimento gradativo do educando acerca de si e da realidade a qual faz parte, e, dessa forma, promover a construção da autonomia. Vale destacar que a educação infantil é a base do que virá nos anos seguintes, por isso precisa de atenção diferenciada para que os alunos possam se adaptar e ter um pleno desenvolvimento.


			Conforme o artigo 29 da Lei n.º 9.394/1996, alterado pela Lei n.º 12.796/2013, “A Educação Infantil, primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da criança de até cinco anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”.17


			Ainda conforme essa Lei, a educação infantil será oferecida em: “I-Creches, ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade; II-Pré-escolas para as crianças de 4 (quatro) a 5 (cinco) anos de idade. (Redação dada pela lei nº12.796, de 2013).”18. Dessa forma, o direito de a criança receber educação está assegurado na forma legislativa, e os ambientes que ofertam educação infantil devem contribuir para contemplar os traços característicos da criança e as especificidades da área da educação infantil.


			1.4 Primeiro momento da criança iniciante na escola


			O pensamento inicial no primeiro dia da criança na instituição escolar é como será a reação dessa, como ela será recebida naquele espaço. É um momento de grande expectativa não só para os discentes, mas também para os pais. Por ser um ambiente novo para os iniciantes no processo escolar, espera-se deles todos os tipos de reações e sensações.


			Ao chegar na escola, a criança depara-se com pessoas diferentes de seu contexto familiar, espaço físico diferente, com várias crianças brincando, umas quietas, outras chorando. Tudo novo. É chegado o momento de conhecer a sala de aula, a professora e seus colegas de classe.


			Na maioria das escolas de ensino infantil, as salas do maternal são as mais espaçosas, bem coloridas, com mesas grandes e cadeiras pequenas, muitas gravuras nas paredes e alguns brinquedos com peças grandes, como quebra-cabeça, brinquedos de encaixe, dentre outros.


			Nos primeiros dias, os pais ficam com os filhos até que chegue o momento de iniciar as atividades. A intenção é que os responsáveis permaneçam esse tempo com os pequenos na sala para passarem segurança a estes, conversando e explicando a nova rotina a ser inserida na vida das crianças a partir daquele dia.


			É importante a conscientização de que essa atividade será contínua: naquele horário, a criança virá à escola e ficará naquela sala com a professora e os coleguinhas, tendo com eles o estabelecimento de convívios novos e novas ações referentes ao desenvolvimento de atividades pedagógicas, brincadeiras. Ao final do horário, os pais retornam para buscá-la.


			Para Mendel,


			A presença dos pais na escola durante a primeira semana de adaptação pode trazer segurança para a criança e ajudar os professores a compreender melhor o aluno. Os professores devem conversar com os pais para colherem informações relevantes e saberem como lidar com cada aluno. A escola deve combinar com os pais para que fiquem por perto, mas não “colados” no filho durante todo o tempo, pois se eles estiverem ao lado da criança sempre não há como conquistar sua confiança.19


			Verifica-se ser relevante a presença dos pais nesse primeiro momento com a finalidade de auxiliar e mediar o processo de adequação ao novo contexto que as crianças estão sendo inseridas. É importante destacar que esse ajustamento também é da família.


			Conforme Staccioli,


			A ambientação é da criança, mas também da sua família, que deve acompanha-la e apoiá-la nessa separação progressiva. Ela poderá fazê-lo da melhor forma quanto mais for protagonista e coparticipante das expectativas e das preocupações da criança. A escola tem um papel importante na ambientação, não apenas porque tem a tarefa de sensibilizar as famílias para o problema, mas porque deve preparar todas as condições materiais e as situações adequadas para que se possa realizar uma boa adaptação.20


			Staccioli21 esclarece que a adaptação da criança acontece aos poucos, e a presença de algum familiar contribui para preparar a criança para o momento em que ela precisará ficar na escola sem o acompanhante familiar.


			A hora da “separação” chega quando vem o momento da despedida, o qual deve ser vivenciado com calma, pois, caso não se tenha atenção no modo como será feito, tanto a criança como os pais podem dificultar o processo. Existem várias situações que podem ocorrer quando os pais se despedem dos filhos, tais como: a criança pode ou não chorar, e os pais também.


			Daí o papel da escola em compreender e mediar esse evento com tranquilidade, tendo em vista que, para muitos pais, a separação momentânea da criança tão pequena para tal experiência é difícil. Nesse sentido, os progenitores terão que ser seguros e verdadeiros para passar confiança aos filhos que retornarão.


			No entanto muitos, ao presenciarem seus pequenos chorando, gritando, por ainda não compreenderem o que ocorre e com receio de eles não se adaptarem à nova rotina, voltam à sala, pegam as crianças e levam de volta para casa. Essa atitude faz com que haja atrasos na fase de adaptação.


			A interação entre crianças, bem como a participação em ambientes diferenciados sem a intervenção dos familiares, é necessária para que o indivíduo constitua-se como membro social. Segundo Machado22, “De início, afirma-se que a criança é um ser social, o que significa dizer que seu desenvolvimento se dá entre outros seres humanos, em um espaço e tempo determinados”.


			A escola tem a função de conscientizar os familiares em relação à relevância de a criança construir autonomia. Para tanto, faz-se indispensável os pais confiarem na escola e em seus atores, mediadores nessa construção. Nesse sentido, não só o pessoal do contexto escolar, mas também a organização do espaço físico influenciarão na adaptação de novos alunos.


			1.5 Espaço e tempo: aspectos físicos e organizacionais da 
escola infantil


			Do contexto físico escolar, sobretudo o que atende à educação infantil, principalmente o maternal, e da escola como um todo é esperado que, por exemplo: a sala em que as crianças do maternal serão recebidas seja organizada, adequada e ambientada especialmente para atendê-las; que seja arejada, com móveis adequados ao tamanho das crianças; que seja confortável; e que contenha uma decoração que chame a atenção das crianças e, ao mesmo tempo, pelas gravuras e cores chamativas, não tire a atenção delas.


			Segundo proposta apresentada no RCNEI,


			A estruturação do espaço, a forma como os materiais estão organizados, a qualidade e adequação dos mesmos são elementos essenciais de um projeto educativo. Espaço físico, materiais, brinquedos, instrumentos sonoros e mobiliários não devem ser vistos como elementos passivos, mas com componentes ativos do processo educacional que refletem a concepção de educação assumida pela instituição.23 


			Para a criança iniciante, é indispensável que todo o ambiente da sala de aula seja preparado para recebê-la, de forma que ela se sinta segura e possa interagir com os colegas da melhor maneira a contribuir para o seu desenvolvimento.


			Para Mendel,


			O espaço da sala de aula deve permitir o livre deslocamento das crianças, de modo que possam interagir entre elas e utilizá-lo de acordo com suas necessidades e interesses. É importante que os materiais estejam ao seu alcance e que tenham uma localização estável e conhecida pelas crianças de modo que possam utilizá-los livremente e participar de sua organização e cuidado.24


			Sendo assim, é importante que todo o espaço seja organizado para que a criança possa se adaptar e interagir com as outras crianças e com todos os espaços da escola. 


			Nesse período de estadia no ambiente escolar, para os iniciantes, a organização do tempo é outro fator importante na adaptação. Toda escola possui uma rotina, o que implica na condição de adaptação escolar. A chegada, a recepção, a acolhida com músicas que já fazem parte do cotidiano, a contação de histórias e as brincadeiras são contribuintes no processo de adaptação.


			Na proposta do Referencial Curricular Nacional para a educação infantil (RCNEI) está que “a rotina representa, também, a estrutura sobre a qual será organizado o tempo didático, ou seja, o tempo de trabalho educativo realizado com as crianças. A rotina deve envolver os cuidados, as brincadeiras e as situações de aprendizagem orientadas”.25 


			A partir da rotina escolar, a criança começa a criar e organizar seu tempo, passando a conciliá-lo aos costumes da escola. É também na rotina – nas brincadeiras e no momento da contação de história – que se constrói a interação entre as crianças e a professora.


			É importante que seja reservado o tempo para que todas as atividades próprias da rotina da educação infantil aconteçam, pois, a educação das crianças pequenas envolve várias atividades que precisam de estratégias para que possam ser desenvolvidas.


			Existem atividades que demandam mais tempo e outras que podem ser realizadas em um curto período. Umas acontecem diariamente, outras apenas semanalmente. Por isso, é necessário um planejamento acerca da organização do tempo para a realização das atividades com as crianças. 


			1.6 Estratégias pedagógicas e a atuação do professor na educação com crianças pequenas


			O professor, por meio do interesse da criança nas atividades rotineiras da educação infantil e em momentos de aprendizagens, elabora e organiza estratégias pedagógicas que promovam o desenvolvimento de novos conhecimentos. O conjunto destas pode ser denominado de trabalho pedagógico, que seria os conteúdos formais somados ao interesse dos educandos.


			Dessa forma, o educador cria formas de interagir com o aluno e alcançar os resultados almejados, designando estratégias pedagógicas, que, segundo Tacca,


			[...] seriam recursos relacionais que orientam o Professor na criação de canais dialógicos, tendo em vista adentrar o pensamento do aluno, suas emoções, conhecendo as interligações impostas pela unidade cognição – afeto. Nesse sentido, seriam recursos, principalmente pessoais, que implicam captar o outro, dispor-se a pensar com o outro para fazer gerar as significações da aprendizagem.26


			Com isso, entende-se que as estratégias a serem utilizadas partem da visão do professor acerca da realidade em que ele atua. É ele quem vai pensar em quais táticas serão eficazes para motivar as crianças a participarem das atividades, para que, assim, a construção dos conhecimentos necessários ao processo de aprendizagem e desenvolvimento sejam possibilitadas.


			Nesse sentido, há intencionalidade nas ações educativas do professor que direciona as atividades conforme as características das crianças, mediando a construção da compreensão delas com o objetivo de promover o desenvolvimento de competências.


			Para Oliveira,


			A definição de uma proposta pedagógica para a creche ou pré-escola deve considerar a atividade educativa como ação intencional orientada para a ampliação do universo cultural das crianças, de modo que lhes sejam dadas condições para compreender os fatos e os eventos da realidade, habilitando-as a agir sobre ela de modo transformador.27


			Nesse sentido, se as atividades realizadas com as crianças forem bem planejadas, estas adquirem um caráter intencional, um viés pedagógico, estando carregadas de ensinamentos úteis e necessários para o desenvolvimento infantil, proporcionando um olhar mais ampliado sobre a realidade.


			Assim, o planejamento deve partir de qual atividade deverá ser inserida na prática pedagógica para contribuir no desenvolvimento integral da criança. Dessa forma, a escola precisa oferecer os meios necessários que favoreçam o trabalho pedagógico e potencializem a aprendizagem significativa.


			Segundo Oliveira,


			Construir uma proposta pedagógica implica a opção por uma organização curricular que seja um elemento mediador fundamental da relação entre a realidade cotidiana da criança – as concepções, os valores e os desejos, as necessidades e os conflitos vividos em seu meio próximo – e a realidade social mais ampla, com outros conceitos, valores e visões de mundo. [...] envolve concretizar um currículo para as crianças.28


			A autora deixa claro a importância de se estabelecer, no currículo, a proposta pedagógica da escola contemplando as atividades próprias da criança e levando em conta a realidade do ambiente no qual a instituição está inserida, assim como a realidade da criança. 


			Oliveira propõe: “Em vez de um método único de ensino, baseado em um processo cognitivo que se julga perfeito, homogêneo e irreversível, propomos o encorajamento da familiaridade das crianças com novas situações, a legitimação, para elas, de um espaço de participação amplo e diversificado nas atividades propostas.”29.


			O espaço escolar precisa ser aberto para as crianças de modo a propiciar que estas possam explorá-lo de todas as formas. Para tanto, fazem-se necessárias práticas pedagógicas voltadas para as especificidades infantis, dando possibilidades para a realização das mais variadas atividades. Para isso, é preciso que o professor diversifique suas estratégias pedagógicas, a fim de dar conta de proporcionar o desenvolvimento integral da criança. 


			O planejamento do currículo, enquanto contexto de desenvolvimento, inclui a organização de grande diversidade de aspectos – os tempos e os espaços, as rotinas de atividades, a forma como o adulto exerce seu papel, os materiais disponíveis – a depender da proposta pedagógica que cada instituição elabora para orientar sua ação dentro de um estilo cultural próprio. [...].30 


			Afirma-se, nesse aspecto, que cada escola tem autonomia para elaborar o seu projeto pedagógico, e, em se tratando de educação infantil, é preciso pensar em uma proposta de educação que propicie o desenvolvimento da criança, levando em consideração as especificidades delas.


			De acordo com as normas das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), “proposta pedagógica ou projeto político pedagógico é o plano orientador das ações da instituição e define as metas que se pretende para a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças que nela são educados e cuidados. [...].”31. 


			Nesse sentido, as atividades que compõem a rotina da educação infantil devem ter como objetivo proporcionar conhecimentos e o crescimento da criança como sujeito que aprende, como cidadão e pessoa humana.


			Assim, é importante desenvolver atividades em que a criança possa conhecer os vários tipos de linguagens – como a verbal, a escrita, a música, a dança, as artes etc. – e apresentar a ela os aspectos da sociedade, contemplando atividades prazerosas. Desse modo, por exemplo, ao querer trabalhar a oralidade, o professor precisa pensar em qual estratégia pedagógica irá lançar mão para alcançar esse objetivo.


			Segundo Alves e Paula,


			[...] de acordo com a política educacional para a área, identificam-se cada vez mais as propostas de criação e ampliação de instituições educacionais que promovam a vivência de diferentes linguagens, contribuindo para que as crianças sejam crianças, isto é, vivam suas infâncias enquanto presente e não um período preparatório para os anos futuros de suas vidas.32


			As propostas pedagógicas devem considerar a criança como quem possui identidade própria e ter acesso a todas as formas de expressão cultural que constituem diferentes tipos de linguagens. A infância é o período em que se tem o direito de brincar, de vivenciar inúmeras situações de aprendizagens enquanto ser em desenvolvimento. 


			[...] as particularidades na forma como as crianças se comunicam e compreendem o universo a sua volta está intimamente ligada à forma como isso é apresentado a elas pelos adultos, portanto, é imprescindível o entendimento do universo infantil e de como as crianças se desenvolvem para qualquer pessoa que trabalhe ou deseje trabalhar com elas.33


			 Percebe-se, nas palavras das autoras, que, para entender o mundo infantil, é necessário ter conhecimentos teóricos aliados à prática, pois a prática docente precisa ter o suporte dos conhecimentos teóricos. Dessa forma, as atividades oferecidas em creches e pré-escolas precisam ser planejadas com o objetivo de educar as crianças, levar ensinamentos considerando a individualidade delas, reservar à criança momentos agradáveis em que ela possa elaborar novos conhecimentos que auxiliem o seu processo de desenvolvimento.


			Nesse sentido, as atividades pedagógicas devem ser significativas para as crianças, e estas, por sua vez, precisam perceber, sentir que aquela atividade também tem sentido para o professor. Ao contar uma história, por exemplo, é interessante que o educador sente-se no chão com os pequenos, ajude-os na interpretação e recontagem da narrativa para que eles se expressem oralmente, externando o entendimento.


			Atividades com crianças pequenas não podem resumir-se ou em ações formais na sala de aula, ou em momentos vazios com o único objetivo de ocupar o tempo. É necessário que, a atuação pedagógica seja elaborada de forma criativa e significativa pelo professor. 


			1.7 Na prática: o processo de adaptação escolar da criança iniciante


			Para que a criança possa obter uma boa adaptação, é necessário que o professor utilize as mais variadas estratégias para a condução das atividades desenvolvidas na escola. Nesse contexto, o estudo aqui descrito foi realizado em uma turma com 25 crianças iniciantes na educação infantil, na faixa etária entre 2 e 3 anos de idade, a partir da prática de três professoras que atuavam no maternal, sendo uma titular e duas auxiliares. A elas se atribuem nomes fictícios: Ana, Maria e Joana. 


			A professora titular, Joana, estava na faixa etária de 40 a 50 anos, possuía graduação completa em Pedagogia, especialização em Gestão e Supervisão e atuava há 20 anos no magistério com educação infantil.


			Em relação às auxiliares: a professora Ana estava na faixa etária de 20 a 30 anos, cursando Pedagogia e possuía seis anos de atuação na educação infantil. A professora Maria estava na faixa etária de 20 a 30 anos, cursando Pedagogia e possuía dois anos de atuação na educação infantil. 


			O estudo foi organizado em três etapas: “Estratégias na adaptação de crianças iniciantes”, “Atuação do professor na adaptação” e “Comportamentos na adaptação escolar”. 


			1.7.1 Estratégias necessárias para a adaptação de crianças iniciantes na vida escolar


			Sobre as ações desenvolvidas pela escola para que as crianças iniciantes sintam-se bem acolhidas, foi destacado, pelas professoras, a existência de planejamentos e organização de estratégias pedagógicas que contribuem para o desenvolvimento da criança, táticas que proporcionam momentos prazerosos e que potencializam à criança conhecimentos sobre si e sobre a realidade que a cerca, contribuindo para o desenvolvimento de novas habilidades. Conforme foi possível perceber na conversação com as professoras,


			As atividades pedagógicas, as brincadeiras, atividades que ficam extrovertidas. (Ana).


			Na primeira semana é que tinha muito choro ainda, a gente fez uma programação diferente, tinha o dia do cinema, tinha o dia da contação de histórias, o dia do teatro, o dia da dança, até que eles fossem é assim, se adequando ao ambiente da escola. (Maria).


			A gente procura é dinamizar né, principalmente na parte lúdica que é pra elas não ficarem retraídas, e não ter muito choro. (Joana).


			Nesse aspecto, as respostas apresentam entendimentos eficazes sobre as estratégias pedagógicas que favorecem a adaptação da criança na escola, cuja essência é a diversão, a socialização, interação e a brincadeira. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI) estabelecem que “as práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da educação infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira. [...].”34.


			As interações e a brincadeira possibilitam que a criança desenvolva-se socialmente e adquira habilidades que proporcionam desenvolvimento físico, afetivo e intelectual a ela. Dessa forma, as ações das professoras seguem o que está expresso no documento anteriormente mencionado. 


			A partir disso, vale destacar que a organização do ambiente deve considerar todas as partes do espaço que oferecem educação infantil. O meio deve ser todo planejado para a criança, com estruturas seguras, espaços próprios para brincadeiras e interações que favoreçam a aprendizagem e o desenvolvimento dos pequenos. Sobre o preparo do ambiente no qual atuam, as professoras destacaram:


			 [...] nós geralmente quando a gente chega, nós botamos as atividades com eles, com jogos educativos no chão, bota eles em roda, faz toda aquela rotina do dia, traz para o pátio para assistir é... desenhos, é... peças teatrais, que a gente sempre faz. (Ana).


			A sala é toda adaptada para o tamanho deles, aí tem que ter também a decoração é lúdica né, de acordo com o que eles gostam, é flor, desenhos, uma coisa que chamem a atenção deles né, pra que eles possam gostar da escola, e também tudo que a gente for fazer a gente vai descrever a rotina pra eles, pra eles se adaptar. E tem também umas regrinhas que a gente coloca na parede, para falar sobre as regras, o que pode e o que não pode. (Maria).


			A gente usa bastante músicas infantis, histórias infantis, fantoches e, outros materiais que a gente ver que vai chamar a atenção da criança. Tudo muito colorido. (Joana).


			Na fala de Ana e na de Joana, percebe-se que elas discorrem principalmente sobre as atividades que desenvolvem com as crianças, as quais são relacionadas ao lúdico, com a finalidade de auxiliar no processo de adaptação dos pequenos. A resposta de Maria, diferentemente de Ana e Joana, aponta os aspectos da organização/ornamentação interna do ambiente escolar. Porém se percebe que ela considera a organização do espaço da sala de aula o principal fator que auxilia uma boa adaptação da criança.


			Conforme as palavras de Oliveira35,


			Todos os espaços da creche e da pré-escola, e não apenas as salas de atividades, devem ser planejados pela equipe de Professores. Assim, ao existirem áreas para atividades de manuseio de argila, para pintura, e para subir, trepar, escorregar, e andar de velocípede, surge para os educadores a possibilidade de interagir com pequenos grupos de crianças, garantindo um clima emocional de apego e segurança.


			Dessa forma, entende-se que deve ser pensado na organização de todo o espaço escolar como um ambiente de aprendizagem, e não somente a sala de aula. É importante, também, que os professores se apresentem receptíveis à aproximação dos alunos. Outro fator necessário no processo de adaptação escolar é a identificação de um estudante ajustado no ambiente. Assim, é importante refletir sobre a ausência da criança na escola como um fator primordial para entender que o aluno não se adaptou ao ambiente escolar. As constantes faltas se tornam, portanto, um agravante na sua adaptação. Conforme destacam as professoras:


			Nós temos 3 alunos assim até hoje, e é porque nós estamos em mês de julho, mas por conta de que, de muita falta. (Ana).


			Geralmente todas se adaptam né depois da segunda semana, as únicas que tem mais dificuldades são as que faltam muito, porque passam dois dias vindo, aí depois faltam dois dias ou três dias, aí quando elas chega, já perdeu a rotina todinha da escola, quer ficar em casa, quer ficar assistindo, quer ficar brincando. O que atrapalha mais a adaptação só isso, a criança faltar, mas quando ela vem todo o dia, todo dia, ela começa a gostar. (Maria).


			Quando ela falta, que ela falta muito e, quando ela chora, chora, e já sai de casa sem querer vir, aí já chega aqui na escola chorando. Então é por conta da falta também muitas das vezes. (Joana).


			As palavras das professoras remetem à constatação que uma criança presente na escola é aquela que diariamente, nos dias letivos, está no ambiente escolar. Dessa forma, ela terá maior facilidade para se adaptar, ao contrário da criança que falta muito, pois esta, a cada retorno à escola, após muitos dias ausentes, terá que passar novamente pelo processo de adaptação.


			Ana e Maria falam principalmente da falta como fator principal que dificulta a adaptação. Pode-se perceber, na fala de Maria, que a adaptação da criança significa ambientar-se às rotinas do dia a dia da escola, e a criança que falta muito, a cada retorno, terá que se adaptar novamente a essas rotinas, ao ambiente escolar, onde terá que se adequar a situações que, para ela, que esteve longe daquele espaço por dias, serão vistas como novas. 


			De acordo com Staccioli,


			Há muitos momentos na vida da criança que exigem uma nova ambientação. As vezes esses momentos são breves, outras vezes longos: uma ausência por doença, um problema com os pais, o nascimento de um irmão... São situações que levam novamente à ansiedade da separação, à inquietude do abandono e que acarretam dificuldades relacionais e afetivas.36


			Nota-se que a ausência da criança na escola tem relação com acontecimentos que causam sofrimento emocional, o que vai contribuir para que a adaptação dessa criança no ambiente escolar seja nova e necessariamente trabalhada. Dessa forma, a professora terá que ter sensibilidade e compreender que esse aluno precisará de mais tempo para alcançar a adaptação. Portanto é necessário que a docente esteja preparada para esses acontecimentos e procure integrar esse aluno nas rotinas da escola considerando seu tempo e modo.


			Joana, além da questão da falta no ambiente escolar, fala também do choro. Para ela, criança que chora é sinal de que não está adaptando-se ao ambiente escolar. Sobre esse aspecto, de acordo com a proposta do Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (RCNEI), “O choro da criança, durante o processo de inserção, parece ser o fator que mais provoca ansiedade tanto nos pais quanto nos Professores. [...]”.37 


			Percebe-se que o choro, além de angustiar os pais, desperta um olhar mais atento do professor sobre a criança, pois sinaliza que ela está estranhando o novo ambiente escolar. Novamente, enfatiza-se o papel mediador do educador no processo de iniciação escolar, sendo necessário o desenvolvimento de práticas acolhedoras e significativas ao educando. Dessa forma, tanto a criança como os pais adquirem confiança, tornando mais breve o período de adaptação.


			Em relação às estratégias utilizadas quando a criança não está adaptando-se ao ambiente escolar, as professoras apontaram não só alguns pontos que se relacionam, mas também que se diferenciam.


			Eu puxo a criança mais próximo a mim, é tento botar um brinquedozinho educativo para ver se eu chamo mais ela, quando eu vejo que ela não tá pegando algum conteúdo no quadro, eu encosto nela e vou explicar individualmente. (Ana).


			A gente chama a mãe para ficar um pouquinho ali com ele né, até ele ir se adaptando, tem uns que na hora da aula não querem, ainda tão meio assim né, retraídos, aí a gente já passa uma atividade diferente, com brinquedos, joguinhos, alguma coisa até quando ele vai vendo que tem que se adaptar igual aos outros, assistir aula, tudo dentro da rotina. (Maria).


			A gente procura tirar ele um pouco da sala, levar para uma outra sala onde tenha mais recursos, mais materiais lúdicos que se possa está apresentando para essa criança e, procurar sentar sempre ao lado dela na hora de fazer as atividades. (Joana).


			As professoras possuem práticas comuns relacionadas ao uso dos recursos materiais como estratégias que contribuem para a adaptação das crianças no ambiente escolar. Conforme se encontra no RCNEI,


			Recursos materiais entendidos como mobiliário, espelho, brinquedos, livros, lápis, papéis, tintas, pincéis, tesouras, cola, massa de modelar, argila, jogos os mais diversos blocos para construções, material de sucata, roupas e panos para brincar etc. devem ter presença obrigatória nas instituições de educação infantil de forma cuidadosamente planejada.38 


			Portanto os recursos materiais são essenciais para a rotina das crianças no ambiente da educação infantil e, além de fazerem parte do processo educativo, contribuem para que os pequenos sejam de fato crianças no ambiente institucionalizado. Assim, as professoras demonstraram inserir os recursos disponíveis na escola para auxiliar no processo de adaptação dos discentes.


			Porém, na fala de Maria, além da referência que faz ao uso de recursos materiais, pode-se observar outro aspecto que não aparece nos discursos de Ana e Joana. Quando diz “a gente chama a mãe para ficar um pouquinho ali com ele né [...]”, a professora Maria mostra a importância de integrar a família nesse período de adaptação da criança no ambiente escolar. Reconhece, portanto, a figura da mãe como capaz de ajudar a criança a superar sentimentos como a insegurança e o medo.


			Segundo a proposta apresentada no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (RCNEI),


			É importante que se solicite, nos primeiros dias, e até quando se fizer necessário, a presença da mãe ou do pai ou de alguém conhecido da criança para que ela possa enfrentar o ambiente estranho junto de alguém com quem se sinta segura. 
Quando tiver estabelecido um vínculo afetivo com o Professor e com as outras crianças, é que ela poderá enfrentar bem a separação, sendo capaz de se despedir da pessoa querida, com segurança e desprendimento.39 


			A citação anterior mostra que permitir a presença de familiares em período de adaptação escolar contribui para que a criança supere essa fase e não sofra no momento da despedida. Portanto a visão de Maria é de alguém que possui o entendimento sobre o mundo infantil e que defende que a permanência da mãe junto ao filho na escola é de fato uma estratégia capaz de contribuir para a adaptação da criança no ambiente escolar.


			1.7.2 Atuação do professor na adaptação de crianças na 
educação infantil


			No período de adaptação da criança iniciante, é importante que o professor assuma o papel de mediador do convívio de um novo ambiente. Nesse momento, ele deve utilizar seus conhecimentos e habilidades para contornar as possíveis inseguranças por parte da criança. Nesse aspecto, ao questionar as professoras sobre as atividades que elas desenvolviam com alunos iniciantes no contexto escolar da educação infantil, obteve-se as seguintes respostas: 


			Primeiramente a gente tem que botar eles pra treinarem o nome, por conta da coordenação motora, ensinar primeiramente a pegar no lápis, porque tem criança que geralmente chega na educação infantil que não sabe nem como é que pega, que pega lá encima onde que fica localizada a borracha. Sem saber nem como é que pega no lápis. (Ana).


			A gente desenvolve mais é assim atividades coletiva né, para eles ir pegando amizade com os outros, porque aí depois que eles vão conhecendo as outras crianças, eles já vão começando a se soltar. Aí também outra atividade que as crianças perdem a timidez é dançar, cantar, eles gostam muito. (Maria).


			As atividades que utilizo, é atividades lúdicas né, principalmente jogos e brincadeiras. (Joana).


			O discurso de Ana difere-se do das outras duas professoras (Maria e Joana), pois ela aborda, como principais atividades, colocar as crianças para treinar o nome e ensinar a pegar no lápis, preocupando-se com a necessidade de se trabalhar a coordenação motora. Sobre esse contexto, Oliveira afirma que


			A motricidade também se desenvolve por meio da manipulação de objetos de diferentes formas, cores, volumes, pesos e texturas. Ao alterar sua colocação postural conforme lida com esses objetos, variando as superfícies de contato com eles, a criança trabalha diversos segmentos corporais com contrações musculares de diferentes intensidades. Nesse esforço, ela se desenvolve.40 


			Portanto a autora promove o entendimento de que é importante desenvolver atividades que estimulem o desenvolvimento da motricidade infantil. Nelas, deve-se apresentar à criança oportunidades de manusear diferentes tipos de objetos que trabalhem outros segmentos corporais. Maria e Joana, por sua vez, destacam as atividades lúdicas realizadas coletivamente como sendo a principal dinâmica que desenvolvem com os iniciantes escolares. 


			Nota-se, na visão de Maria e Joana, que as atividades utilizadas nesse período de adaptação são as que promovem interação. Sobre esse aspecto, Machado aborda ser “[...] na interação social que a criança entrará em contato e se utilizará de instrumentos mediadores, desde a mais tenra idade. [...]”.41 Nesse contexto, afirma-se que, no período de adaptação, a interação entre as crianças no ambiente escolar promove o desenvolvimento social.


			E a criança, como reage no processo de adaptação? E como as professoras atuam diante das reações? Conforme se pode verificar, as educadoras apontaram as atitudes mais frequentes


			Pois é, porque aqui na sala nós temos 25 alunos na turma, e eles são um poucos agressivos, enquanto a gente vira, eles batem, eles mordem e não é pouco, certo, nós ficam duas em salas, mas mesmo assim não tem nem como prevenir, vamos se dizer a verdade. (Ana)


			É, assim, na primeira semana os iniciantes choram muito, querem bater na gente, querem morder os coleguinhas. Tem uns que não querem comer de jeito nenhum, não querem nem dormir, como é integral né, elas vão ter que se adaptar pra dormir e comer, aí a gente sempre está chamando para conversar, quando a mãe chaga a gente pede para conversar com o filho em casa, explica que agora a rotina dele vai mudar, que ele vai ter que estudar, vai dormir na escola, vai comer na escola. Aí a gente sempre faz com que eles vão se aproximando dos outros coleguinhas, porque depois que arrumam amizade é mais fácil (Maria);


			É de primeiro lugar, é sentar perto da criança, conversar, procurar saber o que tá acontecendo com ela né, porque que ela está daquele jeito. E inicialmente é uma conversa que a gente tem com a criança. (Joana).


			Nos discursos de Ana e Maria, observa-se que as reações mais frequentes nesse período são: chorar, morder, bater, espernear etc. Isso, dentre outros fatores, demonstra que a criança está insegura com a nova situação vivenciada. Segundo Mendel, “Os pequeninos que estão ingressando na escola precisam se adaptar ao novo ambiente e às pessoas que nele atuam. [...]”.42 Ou seja, a autora destaca que as crianças iniciantes no processo de adaptação precisam acostumar-se com o ambiente escolar e com os profissionais que nele trabalham. 


			As reações ocorrem devido à incerteza dos pequenos em relação ao contato com pessoas que não fazem parte do seu convívio familiar. No que diz respeito às atitudes, a professora Joana usa o diálogo para poder aproximar-se da criança e descobrir as razões de algum comportamento de não adaptação. 


			Dessa forma, a profissional mostra ser preciso conquistar a confiança do aluno, conversar, oferecer afeto, mostrar que se interessa por seus sentimentos. Oliveira afirma que


			Nas creches e pré-escolas esse parceiro da criança em seu processo de desenvolvimento é o professor. Sua função é a de ser uma pessoa verdadeira, que se relacione afetivamente com a criança, garantindo –lhe a expressão de si, visto que ela precisa de alguém que acolha suas emoções e, assim, lhe permita estruturar seu pensamento. [...].43 


			Assim, a autora esclarece que é importante para a criança perceber que seus sentimentos são importantes para o professor e que existe alguém ali que se importa com ela. Desse modo, inicia-se o processo de construção de confiança, o se sentir incluído no ambiente escolar, e, consequentemente, a adaptação acontece.


			1.7.3 Comportamento de crianças na adaptação escolar


			O comportamento das crianças é um aspecto importante que merece atenção das professoras, pois indica se as crianças estão ou não se adaptando àquele ambiente. Dessa forma, as educadoras descreveram como acontece a rotina dos alunos que iniciam a vida escolar na instituição em que atuam. 


			No início é um pouco assim meio atropelado, porque tem criança que agora que estão começando a se adaptar, e como é que eu posso dizer, a se acostumarem na escola né, aí fica difícil, porque tem algumas que choram, que gritam, que batem, que mordem, mas no conciliar do tempo a gente vai ajeitando até elas terem aquela rotina do dia a dia. (Ana).


			Quando eles chegam aqui, a gente recebe com a contação de histórias, e cantando várias músicas, aí a gente canta e também usa o movimento né, a dança, aí depois elas vão lanchar, aí depois vão estudar o alfabeto, vogais, numerais. (Maria).


			Bom, a rotina a gente começa pela manhã com a acolhida na sala de aula, após a acolhida vem o café da manhã, depois do café da manhã eles voltam para sala, aí começa a rotina, começa a dinâmica de sala aula, com a revisão de todos os cartazes que estão expostos nas paredes, em seguida entramos com o conteúdo do dia. (Joana).


			Percebe-se, na fala de Ana, que ela considera difícil organizar a rotina das crianças, pois as reações de morder e chorar exigem tempo para que os pequenos possam adaptar-se à rotina do dia a dia da escola. E, na resposta de Maria e na de Joana, nota-se que a rotina segue uma sequência que envolve momentos na sala de aula, relacionados ao processo de ensino-aprendizagem, e momentos relacionados ao brincar. Assim, para que essa sequência seja desenvolvida com as crianças, é preciso uma organização de como trabalhar esses momentos. 


			Dessa forma, verifica-se, na proposta do RCNEI, que “[...] A apresentação de novos conteúdos a criança requer sempre as mais diferentes estruturas didáticas, desde contar uma nova história, propor uma nova técnica de desenho até situações mais elaboradas[...].”44. Entende-se que a rotina das crianças envolve tanto atividades didáticas quanto lúdicas que precisam de uma organização para serem inseridas no processo de desenvolvimento dos pequenos.


			Ao serem questionadas sobre o que significa uma criança adaptada na escola, as respostas foram: 


			Para mim criança adaptada na escola é aquela criança que chega que já sabe sua rotina, onde pôr a mochila, tirar a sua pasta, a sua agenda, botar na sua cadeira. Pra mim é isso. (Ana).


			É quando ela, já participa das atividades que a gente desenvolve, e quando a gente conta uma historinha e ela já pede para falar, já começa a conversar com os coleguinhas, já come direito, já consegue dormir, e brincando né? com os outros também. (Maria).


			Uma criança adaptada na escola para mim, é no primeiro dia de aula quando ela chega, que ela entra na sala e que ela vai direto no lugarzinho de colocar a mochila, coloca, senta, o pai vai embora e ela não chora. (Joana).


			Percebe-se, na fala de Ana e na de Joana, que uma criança adaptada é aquela que interage com a rotina da escola e da sala de aula, não apresentando mais comportamentos ligados ao choro quando os pais a deixam na instituição, ou seja, quando se percebe que a criança reconhece-se como parte da sala de aula, ela se mostra autônoma no desenvolvimento de atividades da rotina. Porém Joana apresenta, em sua fala, um aspecto diferente de Ana, pois acrescenta que uma criança adaptada é aquela que, no primeiro dia, já demonstra estar ambientada com o espaço da sala de aula. 


			Já para Maria, uma criança adaptada é aquela que participa das atividades, consegue interagir com as outras crianças, apresenta tranquilidade no sono e já não apresenta dificuldades para se alimentar.


			De acordo com Stacciolli, “acolher uma criança na pré-escola significa muito mais que deixá-la entrar no ambiente físico da escola, designar-lhe uma turma e encontrar um lugar para ela ficar. [...]”.45 Nesse aspecto, a adaptação é mais que designar um espaço para a criança, é promover uma integração em todos os aspectos que possa facilitar a sua adaptação. 


			Ao serem indagadas sobre qual o comportamento dos seus alunos no período de adaptação, as respostas foram:


			Muitos agitados, muito choro, muito muito choro, muito choro. (Ana).


			Como eu já tinha falado anteriormente, primeiro é a fase do choro né, fase da timidez, que não quer comer, aí depois eles começam a mudar, eles chegam de casa no outro dia, aí contando “tia a minha mãe falou isso, tia eu ganhei isso”, começam a contar o que foi que aconteceu, aí você percebe que a criança já está ganhando a confiança em você, e já tá ganhando a confiança em você, e já ta se adaptando na escola. (Maria).


			Bom, no maternal eu não tenho essa dificuldade com aluno de não sentar, de não querer fazer as atividades, eu não tenho esse problema né, que a questão do domínio de sala de aula né, então ela começa a partir do primeiro dia de sala de aula tanto do professor como da criança. (Joana).
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